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RESUMO  
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

é uma condição neuro diversa que apresenta 
características variadas e desafios na comuni-
cação e linguagem. Este artigo aborda o diag-
nóstico do TEA, enfocando as dificuldades na 
comunicação e a importância da tecnologia 
assistiva e da comunicação suplementar e al-
ternativa para auxiliar as pessoas com TEA a 
se expressarem e se comunicarem de forma 
efetiva.Com base em estudos recentes, des-
tacamos a relevância do diagnóstico preco-
ce do TEA, uma vez que isso permite iniciar 
intervenções e suportes adequados o mais 
cedo possível, maximizando o desenvolvi-
mento e melhorando a qualidade de vida dos 
indivíduos. A avaliação abrangente, condu-
zida por uma equipe multidisciplinar, é es-
sencial para compreender as características 
específicas de cada pessoa no espectro. No 
que se refere à linguagem e comunicação, 
observamos que os sintomas do TEA podem 
variar desde dificuldades na linguagem ex-
pressiva, atrasos no desenvolvimento da fala 
até a ausência de comunicação verbal. Além 
disso, problemas na compreensão da lingua-
gem social, como sarcasmo e metáforas, são 
comuns em indivíduos com TEA. Para lidar 
com esses desafios, a tecnologia assistiva e 
a comunicação suplementar e alternativa 
desempenham um papel crucial. Através de 
aplicativos e dispositivos, as pessoas com TEA 
podem se comunicar de maneira mais efeti-
va, utilizando imagens, símbolos ou palavras 
escritas, adaptando-se às suas necessidades 
individuais. Essas ferramentas proporcionam 
uma maneira mais inclusiva e flexível de se 
comunicar, promovendo maior independên-
cia e interação social. Enfatiza a importância 
de abordagens terapêuticas como a terapia 
comportamental e de linguagem, que podem 
auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
de comunicação e interação social das pes-
soas com TEA. Além disso, é fundamental 
que familiares, educadores e profissionais 
de saúde estejam cientes dessas estratégias 
e tecnologias para fornecer um ambiente de 
apoio adequado. O presente artigo discute 
sobre a escolarização da criança com autis-
mo, a refletir sobre os possíveis percursos 
da escolarização da criança com Transtorno 
Global do Desenvolvimento (autismo) em 
tempos de inclusão. Esclarece acerca do au-
tismo desmitificando e trazendo base cientí-
fica aliada as atividades de campo. Mostra os 
principais problemas dentro do sistema e o 
que deve ser feito para a inclusão no caso do 
aluno autista. 

 

1 INTRODUÇÃO 
            O Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) é uma condição neurológica que afeta a 
comunicação, a interação social e o compor-
tamento de indivíduos, resultando em uma 
ampla gama de características e sintomas. 
Dentre as crianças com TEA, há um subgrupo 
que apresenta necessidades complexas de 
comunicação, enfrentando desafios significa-
tivos para se expressar e se conectar com o 
mundo ao seu redor. 

Essas crianças com TEA e necessida-
des complexas de comunicação podem exi-
bir dificuldades em compreender e utilizar a 
linguagem falada, bem como em interpretar 
e responder a pistas sociais e emocionais. Em 
decorrência dessas dificuldades, podem re-
correr a comportamentos não convencionais 
ou estereotipados para se expressar, o que 
pode ser mal interpretado ou incompreendi-
do por pessoas ao redor delas. 

As necessidades complexas de comu-
nicação representam um desafio significativo 
para os pais, cuidadores e profissionais que 
trabalham com essas crianças. A busca por 
abordagens e estratégias de intervenção efi-
cazes torna-se fundamental para promover 
o desenvolvimento comunicativo e social 
dessas crianças e melhorar sua qualidade de 
vida. 

Nesta discussão, serão exploradas as 
características e os desafios específicos en-
frentados por crianças com TEA que apresen-
tam necessidades complexas de comunica-
ção. Além disso, serão examinadas algumas 
das abordagens de intervenção e terapias 
que têm mostrado promessa na facilitação 
da comunicação e interação social dessas 
crianças, reconhecendo a importância de 
uma abordagem individualizada e centrada 
no bem-estar de cada uma delas. Compreen-
der e apoiar essas crianças em suas jornadas 
de comunicação é fundamental para promo-
ver inclusão e empatia em nossa sociedade, 
abrindo caminho para uma melhor compre-
ensão e aceitação das diferentes formas de 
expressão humana. 

As crianças com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) que apresentam necessida-
des complexas de comunicação enfrentam 
uma série de desafios únicos e multifaceta-
dos em seu desenvolvimento. O TEA é uma 
condição heterogênea, o que significa que 
suas manifestações podem variar ampla-
mente de uma criança para outra. Algumas 
delas podem desenvolver habilidades de co-
municação verbal e não verbal desde cedo, 
enquanto outras podem experimentar atra-
sos significativos ou ausência completa de 
linguagem falada. 
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A comunicação é uma habilidade fun-
damental para a interação social, a expressão 
de necessidades e emoções, a compreensão 
do mundo ao redor e o estabelecimento de 
relacionamentos significativos. Nas crianças 
com TEA e necessidades complexas de co-
municação, a dificuldade em expressar seus 
pensamentos e sentimentos pode resultar 
em frustração e isolamento social, tanto para 
a criança quanto para as pessoas que a cer-
cam. 

Essas crianças podem apresentar 
uma variedade de formas de comunicação 
não verbal, como gestos, expressões faciais, 
olhar direcionado e outras formas de comu-
nicação através de comportamentos e sinais 
sutis. No entanto, nem sempre essas formas 
de comunicação são facilmente compreen-
didas pelos outros, o que pode levar a uma 
falta de reciprocidade na interação social e, 
consequentemente, impactar suas relações 
interpessoais. 

Para pais, cuidadores e profissio-
nais, a tarefa de apoiar crianças com TEA e 
necessidades complexas de comunicação 
pode ser desafiadora, mas também repleta 
de descobertas e conquistas gratificantes. É 
fundamental reconhecer a importância de 
uma abordagem individualizada e adaptada 
às necessidades específicas de cada criança, 
considerando suas habilidades, interesses e 
preferências. 

Diversas estratégias e abordagens te-
rapêuticas têm sido desenvolvidas para au-
xiliar no desenvolvimento da comunicação 
e interação social dessas crianças. Terapias 
baseadas em princípios de comunicação al-
ternativa e aumentativa, como o uso de siste-
mas de comunicação por imagens ou tecno-
logias assistivas, podem oferecer meios para 
que as crianças se expressem e se conectem 
com o mundo de maneira mais efetiva. 

Além disso, a criação de ambientes 
que promovam a comunicação e a interação 
social é crucial. A inclusão em escolas e am-
bientes sociais, juntamente com o apoio de 
professores e colegas, pode desempenhar 
um papel significativo no estímulo ao desen-
volvimento comunicativo das crianças com 
TEA. 

Conforme avançamos na compreen-
são do Transtorno do Espectro Autista e suas 
diversas manifestações, é imperativo que a 
sociedade adote uma postura empática, aco-
lhedora e inclusiva. Ao valorizar e respeitar 
as diferentes formas de comunicação, es-
taremos construindo uma sociedade mais 
sensível e consciente, onde cada indivíduo, 
independentemente de suas necessidades 
de comunicação, possa encontrar seu lugar 
e contribuir para um mundo mais diverso e 
enriquecedor. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
 2.1 Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) 
 O termo "autismo" foi inicialmente 

introduzido em 1911 pelo psicólogo Eugen 
Bleuler, com o intuito de descrever sintomas 
relacionados à esquizofrenia. No entanto, a 
primeira descrição pública ocorreu em 1943, 
por meio da publicação do Dr. Leo Kanner, 
que clinicamente descreveu o autismo ao 
diagnosticar um grupo de crianças com es-
quizofrenia. 

Consequentemente, Hans Asperger 
descreveu a "Síndrome de Kanner", caracte-
rizando crianças com dificuldades na comu-
nicação não verbal e na compreensão dos 
sentimentos dos outros. 

Com o passar do tempo, diversas te-
orias e definições foram formuladas, resul-
tando na perspectiva atual do autismo como 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), um 
distúrbio do neurodesenvolvimento que se 
manifesta através da dificuldade em interagir 
socialmente, comunicar-se e exibir movimen-
tos estereotipados (movimentos repetitivos). 

O TEA é marcado por uma tríade de 
dificuldades: socialização, comunicação e 
movimentos estereotipados, sendo essencial 
para a compreensão e esclarecimento do co-
nhecimento sobre a condição. 

Nesse contexto, o ambiente escolar 
assume um papel crucial na análise da inte-
ração social, uma vez que é onde a criança 
passa a maior parte do seu tempo. É espe-
rado que, a partir do convívio nesse ambien-
te, os primeiros sinais de alerta possam ser 
identificados. 

As instituições escolares desempe-
nham um papel orientador no processo de 
diagnóstico do TEA, o que requer uma equipe 
docente sempre em constante formação. 

As crianças autistas são beneficiadas 
por um planejamento estruturado, que com-
bina as práticas do cotidiano dos pais, do in-
divíduo e da escola. 

É de extrema importância estar aten-
to aos sinais de alerta para possibilitar um 
diagnóstico precoce, permitindo o encami-
nhamento do aluno para uma reabilitação 
intensiva e direcionada ao tratamento dos 
transtornos comportamentais e de comuni-
cação. 

As intervenções de reabilitação inten-
sivas podem significativamente contribuir 
para o desenvolvimento da criança, auxilian-
do-a em seu progresso geral. 

O transtorno do espectro autista (TEA) 
é uma condição complexa de desenvolvimen-
to, que engloba atrasos e dificuldades nas 
áreas de interação social e linguagem, além 
de uma ampla gama de sintomas emocio-
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nais, cognitivos, motores e sensoriais, confor-
me descrito por Greenspan e Wieder (2006). 

No século XX, o autismo era frequen-
temente associado à esquizofrenia. O termo 
"autismo" foi introduzido pelo psiquiatra Eu-
gen Bleuler em 1911, sendo considerado um 
sintoma secundário das esquizofrenias. Essa 
desordem apresentava grande dificuldade 
ou impossibilidade de comunicação e conta-
to com as pessoas, levando à perda de conta-
to com a realidade. 

 O termo autismo foi introduzido pela 
primeira vez pelo psiquiatra Eugen Bleuler, 
em 1911, como intuito de descrever um tipo 
de sintoma 

 que ele considerou ser um sintoma 
secundário das esquizofrenias, ou seja, como 
sinônimo da perda de contato com a rea-
lidade que se  produz no processo do pen-
samento na síndrome de esquizofrenia do  
adolescente e adultos. Esta desordem origina 
grande dificuldade ou impossibilidade de co-
municação e contato com as pessoas.”( MO-
RAIS,P.6,2012) 

 O termo "autista" era utilizado para 
descrever indivíduos com comportamento 
retraído ou mais "isolados" do que outras 
pessoas. 

Segundo Morais (2012), em 1943, o 
psiquiatra Leo Kanner realizou uma descri-
ção clínica do autismo, baseada no diagnós-
tico prévio de esquizofrenia em 11 crianças 
da mesma idade. Essa descrição levou à de-
nominação de "Síndrome de Kanner". A es-
quizofrenia infantil identificada por Kanner 
era caracterizada pela obsessão por rotinas, 
dificuldades na interação social, estereotipias 
e ecolalia, o que, nos dias de hoje, poderia ser 
diagnosticado como autismo nível 3 - severo/
grave. 

Hans Asperger, pediatra austríaco, 
concentrou seu trabalho no outro extremo 
do espectro autista. As crianças atendidas 
por ele não apresentavam atrasos no desen-
volvimento da linguagem ou distúrbios men-
tais; eram pacientes bem desenvolvidos, mas 
tinham formas peculiares de se comunicar e 
utilizavam palavras incomuns para a idade. 
Isso poderia ser diagnosticado como autismo 
nível 1 - leve nos dias de hoje. 

Em 1978, o psiquiatra inglês Michael 
Rutter propôs uma nova definição do distúr-
bio, considerando o autismo como um trans-
torno mental independente da esquizofrenia. 
Ele estabeleceu quatro critérios para carac-
terizar o autismo: atrasos e desvios sociais 
(não somente devido à deficiência intelectu-
al), problemas de comunicação (não apenas 
ligados à deficiência intelectual), comporta-
mentos incomuns como movimentos este-
reotipados e maneirismos, e sintomas apre-
sentados antes dos dois anos e seis meses de 
vida. Essa proposta influenciou a elaboração 
da terceira edição do Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM III). 
Lorna Wing, psiquiatra, também con-

tribuiu para a conceituação do autismo como 
um espectro, afetando pessoas em diferen-
tes níveis. Ela estabeleceu alguns pontos bá-
sicos para o diagnóstico, como a verbalização 
correta, porém estereotipada, comunicação 
não-verbal inadequada, ausência de mani-
festações convencionais de empatia, repeti-
ção e dificuldade de mudanças, deficiências 
de coordenação motora e boa memória me-
cânica com interesses limitados. 

Desde então, o conceito de autismo 
como um espectro foi amplamente aceito e 
adotado. Essa abordagem reconhece que o 
autismo se manifesta de maneiras diferentes 
em cada indivíduo e pode variar em termos 
de gravidade e sintomas apresentados. 

Com o avanço do conhecimento so-
bre o autismo, surgiram novas abordagens 
terapêuticas e métodos de intervenção. A te-
rapia comportamental aplicada (TCA) tem se 
mostrado eficaz no tratamento de crianças 
autistas, utilizando técnicas de reforço posi-
tivo e modelagem para desenvolver habilida-
des sociais e de comunicação. Além disso, a 
terapia ocupacional desempenha um papel 
importante no auxílio aos indivíduos autistas, 
visando a melhoria da coordenação motora 
e o desenvolvimento de habilidades práticas 
para a vida diária. 

Contudo, é primordial destacar que o 
autismo ainda enfrenta diversos obstáculos. 
O diagnóstico precoce e preciso é fundamen-
tal para assegurar uma intervenção apropria-
da e o acesso aos serviços essenciais. Infeliz-
mente, em muitos casos, o diagnóstico pode 
ser tardio, resultando em atrasos na inter-
venção e no apoio adequado. 

Ademais, é necessário que a socieda-
de como um todo seja mais inclusiva e com-
preensiva em relação às pessoas no espectro 
autista. A conscientização e a educação sobre 
o autismo são elementos cruciais para com-
bater estigmas e preconceitos, promovendo 
um ambiente acolhedor e inclusivo para to-
dos. 

À medida que avançamos, é impres-
cindível continuar pesquisando e buscando 
um entendimento mais aprofundado do au-
tismo. Por meio de estudos e avanços cien-
tíficos, esperamos descobrir mais sobre as 
causas do autismo, desenvolver novas abor-
dagens de intervenção e proporcionar uma 
melhor qualidade de vida para as pessoas 
com autismo. 

Conforme Arruda (2018) salienta, a 
busca por tratamentos mais eficazes e uma 
possível cura para o autismo permanece 
como uma prioridade na comunidade cien-
tífica. Embora ainda não exista uma cura 
definitiva para o autismo, as pesquisas têm 
se concentrado em compreender melhor as 
bases biológicas e genéticas do transtorno, 



70

bem como em identificar intervenções que 
possam aprimorar a qualidade de vida das 
pessoas com autismo. 

Avanços significativos têm sido reali-
zados no campo da genética, revelando uma 
série de genes associados ao autismo. Essas 
descobertas estão auxiliando os pesquisado-
res a compreenderem as bases neurobioló-
gicas do transtorno e a desenvolver novas 
abordagens terapêuticas direcionadas a es-
ses alvos genéticos. 

 A tecnologia tem desempenhado um 
papel cada vez mais importante no campo do 
autismo. Jogos e aplicativos de computador 
específicos para o treinamento de habilida-
des sociais, de comunicação e de autocuida-
do têm mostrado resultados promissores no 
desenvolvimento de competências importan-
tes para as pessoas autistas. (ARRUDA, p.17, 
2018) 

 Entretanto, é de extrema importân-
cia reconhecer que o autismo não deve ser 
percebido apenas como um transtorno a 
ser corrigido. As pessoas no espectro autista 
possuem habilidades e perspectivas únicas 
que podem oferecer contribuições valiosas à 
sociedade. Promover a inclusão e o respeito 
pela neurodiversidade é essencial para possi-
bilitar que todos os indivíduos, independen-
temente de suas condições, tenham a opor-
tunidade de alcançar todo o seu potencial. 

De acordo com Arranha (2010), espe-
ra-se que no futuro a pesquisa, o desenvol-
vimento de intervenções e a conscientização 
pública sobre o autismo continuem progre-
dindo. É fundamental investir em recursos e 
apoio adequados para garantir que as pesso-
as com autismo recebam o suporte necessá-
rio ao longo de suas vidas, promovendo sua 
independência, bem-estar e participação ati-
va na sociedade. 

Compreender o autismo de forma 
abrangente e humanizada é essencial para 
construir uma sociedade mais inclusiva, onde 
todas as pessoas sejam valorizadas e respei-
tadas, independentemente de sua neurodi-
versidade. 

Conforme avançamos no conhecimen-
to e compreensão do autismo, é imprescindí-
vel direcionar esforços para criar ambientes 
inclusivos em todas as esferas da sociedade. 
Isso implica em garantir acesso igualitário 
à educação, emprego, serviços de saúde e 
apoio social para as pessoas no espectro au-
tista. 

No contexto educacional, é essencial 
desenvolver práticas pedagógicas adaptadas 
às necessidades individuais dos estudantes 
autistas. Isso envolve capacitar os professo-
res no entendimento do autismo e imple-
mentar estratégias de ensino diferenciadas, 
valorizando as habilidades e potenciais de 
cada aluno. 

No âmbito profissional, é necessário 
promover a inclusão de pessoas autistas, 
proporcionando adaptações razoáveis e am-
bientes acessíveis. A conscientização e a sen-
sibilização dos empregadores e colegas de 
trabalho são fundamentais para criar um am-
biente acolhedor e respeitoso, onde as pes-
soas autistas possam contribuir de maneira 
significativa. 

Além disso, é importante incentivar a 
pesquisa e o desenvolvimento de terapias e 
intervenções baseadas em evidências, que 
atendam às necessidades específicas das 
pessoas no espectro autista. Isso inclui abor-
dagens comportamentais, terapias ocupa-
cionais, fonoaudiologia, terapia sensorial e 
outras intervenções que visam melhorar as 
habilidades sociais, de comunicação e a qua-
lidade de vida das pessoas com autismo. 

 O apoio e a inclusão da família tam-
bém desempenham um papel crucial. É fun-
damental oferecer suporte emocional, infor-
mações e recursos para os pais e familiares 
de pessoas autistas, para que possam com-
preender e atender às necessidades de seus 
entes queridos, além de garantir que tenham 
acesso a redes de apoio e a serviços especia-
lizados. (ARANHA, p.89,2010) 

 No contexto social, é crucial promo-
ver a conscientização e a aceitação do autis-
mo para enfrentar os estigmas e preconcei-
tos ainda presentes na sociedade. É essencial 
impulsionar campanhas de conscientização, 
eventos e iniciativas que informem e sensi-
bilizem a população em geral, estimulando a 
inclusão, o respeito e o reconhecimento das 
pessoas autistas. 

Conforme avançamos em nosso en-
tendimento sobre o autismo e trabalhamos 
para criar uma sociedade mais inclusiva, é 
fundamental lembrar que cada pessoa au-
tista é única, com suas próprias habilidades, 
desafios e contribuições. Ao reconhecer e 
celebrar a diversidade do espectro autista, 
estamos construindo um mundo mais justo, 
igualitário e acolhedor para todos. 

De acordo com Silva e Gaiato (2012), 
o Transtorno do Espectro do Autismo é con-
siderado um transtorno de neurodesenvolvi-
mento no qual a criança enfrenta dificuldades 
na comunicação social e apresenta interes-
ses restritos e estereotipados. Isso significa 
que há uma alteração ocorrida no cérebro, 
afetando as conexões entre os neurônios e 
ocasionando dificuldades em interagir ade-
quadamente com outras pessoas. 

 Quando jogamos uma pedrinha em 
um lago de água parada, ela gera várias pe-
quenas ondas que formam camadas mais 
próximas e mais distantes do ponto no qual a 
pedra caiu. O espectro autista é assim, possui 
várias camadas mais ou menos próximas do 
autismo clássico (grave), que poderia ser con-
siderado o centro das ondas, o ponto onde a 
pedra atingiu a água. Esse espectro pode se 
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manifestar nas pessoas de diversas formas, 
mas elas terão alguns traços similares, afi-
nal todas as ondulações derivam do mesmo 
ponto. (Silva, Gaiato e Reveles, p.29,2012) 

 Assim, é importante notar que o au-
tismo não se restringe a um único tipo; tra-
ta-se de um transtorno abrangente, razão 
pela qual o termo "espectro" é utilizado. Esse 
termo pode ser descrito como uma ampla 
variedade de sintomas e níveis de gravida-
de, que se manifestam de maneira única em 
cada indivíduo, resultando sempre em casos 
singulares. 

 
2.2 Características  
 O Transtorno do Espectro do Autismo 

(TEA) é caracterizado por dificuldades na co-
municação social e por interesses restritos e 
estereotipados. É considerado um transtor-
no de neurodesenvolvimento, o que signifi-
ca que está relacionado a alterações no de-
senvolvimento do cérebro e na forma como 
os neurônios se conectam. Essas alterações 
podem resultar em dificuldades na interação 
com outras pessoas. 

Uma maneira de compreender o es-
pectro autista é por meio da analogia das on-
das geradas por uma pedrinha jogada em um 
lago de água parada. O autismo clássico, que 
seria o centro das ondas, é apenas uma das 
camadas do espectro. Ao redor desse centro, 
há diversas camadas mais ou menos próxi-
mas, representando diferentes manifesta-
ções do transtorno. Cada pessoa no espectro 
autista pode apresentar características e sin-
tomas únicos, embora haja traços similares 
entre elas. 

Devido à sua abrangência e diversida-
de, o termo "espectro" é utilizado para des-
crever o TEA. O espectro abrange uma ampla 
gama de sintomas e níveis de gravidade, ma-
nifestando-se de maneira singular em cada 
indivíduo. Isso significa que duas pessoas 
com TEA podem apresentar características 
e necessidades distintas, mesmo comparti-
lhando o diagnóstico dentro do espectro. 

Segundo APA (2014), o diagnóstico do 
Transtorno do Espectro do Autismo é basea-
do em critérios específicos estabelecidos em 
manuais diagnósticos, como o DSM-5 (Ma-
nual Diagnóstico e Estatístico de Transtor-
nos Mentais, 5ª edição). Os profissionais de 
saúde, como psiquiatras, psicólogos e neu-
ropediatras, realizam uma avaliação abran-
gente, considerando a observação do com-
portamento, o histórico de desenvolvimento 
e a interação social da pessoa. O diagnóstico 
precoce e preciso é fundamental para pro-
porcionar intervenções e suporte adequados. 

Quanto à classificação, o TEA englo-
ba diferentes subtipos, que podem variar 
de acordo com o grau de comprometimento 
social, a presença de atrasos no desenvolvi-

mento e a gravidade dos sintomas. Alguns 
subtipos comuns incluem o Transtorno Au-
tista, a Síndrome de Asperger e o Transtor-
no Desintegrativo da Infância. Essas classifi-
cações podem ajudar a entender melhor as 
características específicas e as necessidades 
individuais das pessoas dentro do espectro. 

É importante ressaltar que o Trans-
torno do Espectro do Autismo não define a 
identidade de uma pessoa, e cada indivíduo é 
único em suas habilidades, interesses e per-
sonalidade. O suporte, a inclusão e a compre-
ensão da diversidade no espectro autista são 
fundamentais para promover uma sociedade 
mais inclusiva e acolhedora para todos. 

Além do conceito geral, das caracte-
rísticas, do diagnóstico e da classificação, é 
importante ressaltar alguns outros aspectos 
relevantes sobre o Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA). 

O TEA afeta o desenvolvimento da 
criança desde os primeiros anos de vida e 
pode se manifestar por meio de diferentes 
sintomas e comportamentos. As dificuldades 
na comunicação social podem envolver difi-
culdades em estabelecer e manter interações 
sociais, dificuldade em interpretar e respon-
der a emoções e expressões faciais, e dificul-
dades na compreensão de regras sociais não 
verbais, como o contato visual e a linguagem 
corporal. 

Além disso, os interesses restritos e 
estereotipados são uma característica co-
mum no TEA. As crianças com autismo po-
dem ter um foco intenso em determinados 
objetos, atividades ou assuntos específicos. 
Esses interesses podem ser altamente espe-
cializados e limitar a flexibilidade e a diversi-
dade de suas experiências. 

É importante destacar que cada pes-
soa no espectro autista é única e possui suas 
próprias habilidades, desafios e característi-
cas. O grau de gravidade dos sintomas pode 
variar amplamente, desde formas mais leves 
até formas mais graves que exigem um apoio 
mais intensivo. 

Malofeev (2011) ressalta que o diag-
nóstico precoce e preciso do TEA é funda-
mental para garantir a intervenção e o supor-
te adequados à criança. Quanto mais cedo 
o diagnóstico for realizado, maiores são as 
chances de iniciar intervenções e terapias 
que possam promover um desenvolvimento 
saudável e melhorar a qualidade de vida. 

As intervenções podem incluir terapia 
comportamental, terapia da fala e linguagem, 
terapia ocupacional, treinamento de habili-
dades sociais e apoio educacional. O suporte 
familiar também desempenha um papel cru-
cial no processo de intervenção, fornecen-
do apoio emocional, educacional e prático à 
criança com TEA. 

Além disso, é importante destacar que 
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as pessoas com TEA têm potencialidades e 
habilidades únicas. Muitas vezes, elas pos-
suem uma percepção detalhada e minuciosa 
do mundo e podem desenvolver interesses 
específicos que se tornam áreas de especiali-
zação e talento. Valorizar essas habilidades e 
promover a inclusão e o respeito são aspec-
tos fundamentais para a construção de uma 
sociedade mais inclusiva e diversa. 

Em resumo, o Transtorno do Espectro 
do Autismo é um transtorno de neurodesen-
volvimento que afeta a comunicação social 
e os interesses da pessoa. É um espectro 
abrangente, com diferentes manifestações e 
graus de gravidade. O diagnóstico precoce e 
o suporte adequado são essenciais para pro-
mover o desenvolvimento saudável e a quali-
dade de vida das pessoas com TEA. É funda-
mental valorizar as habilidades individuais e 

promover a inclusão e o respeito à di-
versidade no espectro autista. 

De acordo com Silva e Gaiato (2012), 
o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 
se manifesta através de uma série de carac-
terísticas na comunicação social e interesses 
restritos e estereotipados. Essas característi-
cas incluem: 

Dificuldade no contato interpessoal. 
Dificuldade no uso de gestos e expres-

sões faciais. 
Dificuldades em fazer amizades, com-

preender emoções e sentimentos relaciona-
dos ao outro. 

Falta de interesse por atividades ou 
brincadeiras propostas por outras crianças. 

Abordagem artificializada, robotizada 
ou "aprendida" nas interações com os ou-
tros, levando ao fracasso nas conversas in-
terpessoais. 

Foco intenso em brinquedos ou brin-
cadeiras específicas que são de seu interesse 
restrito. 

Além disso, Silva e Gaiato (2012) apon-
tam que o interesse restrito e estereotipado 
também pode se manifestar em situações 
como: 

Movimentos repetitivos ou estereoti-
pados com objetos e/ou fala. 

Repetições de trechos de filmes ou de-
senhos durante a fala, mesmo quando não 
há função de interação social. 

Insistência em rotinas e comporta-
mentos padronizados, com fixação em temas 
e interesses restritos. 

Reações exageradas ou diminuídas a 
estímulos ambientais, como sons ou textu-
ras. 

Estereotipias motoras, como movi-
mentos repetitivos do corpo ou das mãos. 

Extrema angústia diante de pequenas 
mudanças na rotina. 

Forte apego a objetos, dedicando mui-
to tempo a observá-los ou usá-los repetida-
mente, muitas vezes segurando o mesmo 
objeto o dia todo. 

Sensibilidade intensa a barulhos, chei-
ros, texturas de objetos ou grande interesse 
em luzes, brilhos e movimentos repetitivos 
específicos. 

Alteração na sensibilidade à dor. 
 
É importante ressaltar que nem todas 

as crianças com TEA apresentam exatamen-
te as mesmas características ou sintomas. A 
avaliação individual é essencial para determi-
nar as especificidades de cada criança com 
autismo, uma vez que o transtorno se mani-
festa em um espectro diverso de maneiras, 
resultando em casos singulares. 

O Transtorno do Espectro do Autismo 
(TEA) é uma condição de neurodesenvolvi-
mento que afeta a comunicação social e os 
interesses das pessoas. Sendo um espectro 
abrangente, o TEA se manifesta em diferen-
tes formas e com graus de gravidade varia-
dos. O diagnóstico precoce e a assistência 
adequada são cruciais para fomentar o de-
senvolvimento saudável e melhorar a quali-
dade de vida das pessoas com TEA. 

 
Educação Inclusiva: abordagem e prá-

ticas pedagógicas 
              A educação inclusiva é uma 

abordagem que busca garantir que todas as 
crianças, independentemente de suas habili-
dades e características, tenham igualdade de 
acesso à educação. No contexto do autismo, 
a educação inclusiva desempenha um papel 
fundamental em promover o desenvolvimen-
to acadêmico, social e emocional de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Uma escola inclusiva reconhece a di-
versidade nas habilidades e necessidades 
dos alunos e adapta suas práticas pedagógi-
cas para atender a essa diversidade. No caso 
das crianças com autismo, a inclusão escolar 
é essencial para proporcionar um ambiente 
que valorize suas potencialidades e ofereça 
suporte adequado para superar os desafios 
que possam surgir. 

Ao adotar a educação inclusiva para 
crianças com TEA, a escola busca criar um 
ambiente acolhedor e respeitoso, onde cada 
aluno seja aceito e valorizado por suas ca-
racterísticas individuais. Isso inclui oferecer 
apoio e recursos adicionais para que a crian-
ça com autismo possa participar plenamente 
das atividades acadêmicas e sociais. 

Uma das principais estratégias utili-
zadas na educação inclusiva para crianças 
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com autismo é a individualização do ensino. 
Cada criança é única, e suas necessidades 
de aprendizagem podem variar significati-
vamente. Portanto, os educadores adaptam 
o currículo e as atividades para atender às 
necessidades específicas de cada aluno com 
autismo, considerando suas habilidades, in-
teresses e desafios. 

A comunicação é um aspecto essencial 
da educação inclusiva para crianças com TEA. 
Muitas crianças com autismo podem ter difi-
culdades na comunicação verbal, e é impor-
tante que os educadores estejam preparados 
para utilizar estratégias de comunicação al-
ternativa e aumentativa, como pranchas de 
comunicação, aplicativos de comunicação as-
sistiva e linguagem de sinais, para facilitar a 
expressão e compreensão das crianças. Ou-
tro aspecto importante na educação inclusiva 
para crianças com autismo é o apoio de pro-
fissionais especializados, como psicólogos, 
fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais. 
Esses profissionais podem trabalhar em con-
junto com os educadores para desenvolver 
planos de intervenção individualizados e ofe-
recer suporte técnico para a implementação 
das estratégias adequadas. 

A educação inclusiva também busca 
promover a interação social entre todas as 
crianças, incluindo aquelas com autismo. O 
desenvolvimento de habilidades sociais é es-
sencial para a participação efetiva na vida es-
colar e no convívio com os colegas. Portanto, 
os educadores incentivam a interação e o tra-
balho em grupo, criando oportunidades para 
que as crianças com autismo pratiquem suas 
habilidades sociais em um ambiente seguro 
e apoiador. 

No entanto, para que a educação in-
clusiva seja efetiva para crianças com autis-
mo, é fundamental que os educadores rece-
bam formação e capacitação adequadas. O 
conhecimento sobre o autismo e as estraté-
gias educacionais específicas é essencial para 
oferecer um ambiente inclusivo e de qualida-
de para essas crianças. 

A educação inclusiva desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento e sucesso 
acadêmico e social de crianças com autis-
mo. Ao adotar abordagens individualizadas, 
oferecer suporte especializado e promover 
a interação social, as escolas podem garantir 
que todas as crianças, incluindo aquelas com 
TEA, tenham a oportunidade de alcançar seu 
pleno potencial e se desenvolverem de forma 
integral. 

As crianças com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) que apresentam neces-
sidades complexas de comunicação podem 
enfrentar diversas dificuldades em sala de 
aula devido às características do autismo que 
afetam a forma como elas se expressam, in-
teragem e compreendem a linguagem. Essas 
dificuldades podem variar em intensidade e 
manifestação, dependendo das particulari-

dades de cada criança. 
 Comunicação Verbal Limitada ou 

Ausente: Uma das principais dificuldades 
enfrentadas por crianças com TEA que têm 
necessidades complexas de comunicação é 
a limitação ou ausência da fala verbal. Mui-
tas delas podem ser não verbais ou ter fala 
limitada, o que torna a comunicação verbal 
tradicional desafiadora. 

Compreensão Limitada da Linguagem: 
Além da dificuldade na expressão verbal, al-
gumas crianças com TEA podem ter proble-
mas na compreensão da linguagem, tanto 
verbal como não verbal. Isso pode levar a 
mal-entendidos e dificultar a participação em 
atividades de sala de aula que envolvem ins-
truções verbais. 

Dificuldades na Comunicação Social: 
As crianças com TEA podem ter dificuldades 
em compreender e utilizar a comunicação 
social, como o contato visual, expressões fa-
ciais, linguagem corporal e tom de voz. Isso 
pode afetar suas interações com os colegas e 
professores, tornando o processo de comu-
nicação mais desafiador. 

Comportamentos Repetitivos: Algu-
mas crianças com TEA podem apresentar 
comportamentos repetitivos ou estereotipa-
dos, que podem interferir na comunicação 
em sala de aula. Esses comportamentos po-
dem ser uma forma de autorregulação, mas 
também podem dificultar a interação com os 
outros. 

Hipersensibilidade Sensorial: Muitas 
crianças com TEA apresentam hipersensibili-
dade a estímulos sensoriais, como luzes, ruí-
dos e texturas. Isso pode afetar sua capacida-
de de se concentrar e participar de atividades 
em sala de aula, afetando indiretamente a 
comunicação. 

Comportamentos Desafiadores: Algu-
mas crianças com TEA podem exibir compor-
tamentos desafiadores, como agressão ou 
autolesões, como forma de se comunicar ou 
expressar suas necessidades e frustrações. 
Esses comportamentos podem criar desafios 
adicionais para a comunicação em sala de 
aula. 

                            Para lidar com essas difi-
culdades, é fundamental que os educadores 
estejam preparados para utilizar estratégias 
de comunicação alternativa e aumentativa, 
como pranchas de comunicação, sistemas 
de sinais ou aplicativos de comunicação as-
sistiva. Essas ferramentas podem facilitar a 
expressão das crianças com TEA e ajudá-las a 
se comunicar de forma mais efetiva. 

É essencial que os educadores criem 
um ambiente acolhedor e inclusivo, onde 
as crianças com TEA se sintam aceitas e va-
lorizadas. A compreensão das necessidades 
individuais de cada criança, a adaptação do 
currículo e das atividades, e a promoção de 
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interações sociais positivas entre todas as 
crianças podem contribuir para a melhoria 
da comunicação em sala de aula e para o 
bem-estar geral dessas crianças. A colabora-
ção com profissionais especializados, como 
terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos e 
psicólogos, também é fundamental para ofe-
recer um suporte abrangente e efetivo para 
as crianças com TEA que apresentam neces-
sidades complexas de comunicação em sala 
de aula. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
 A educação inclusiva é um princípio 

fundamental que busca garantir o direito de 
todas as crianças a uma educação de qualida-
de, independentemente de suas característi-
cas, habilidades ou necessidades especiais. 
Nesse contexto, o autismo representa um 
desafio importante, uma vez que as crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) po-
dem apresentar necessidades complexas de 
comunicação, que demandam abordagens 
pedagógicas e recursos específicos para uma 
inclusão efetiva. 

Ao longo deste texto, observamos a 
importância crescente da inclusão de crian-
ças com TEA nas escolas dos anos iniciais da 
rede municipal. Os dados demonstram um 
aumento significativo no número de alunos 
com TEA matriculados, tanto nas zonas urba-
nas como na zona rural. Essa crescente nos 
chama a atenção para a relevância de pro-
mover ambientes educacionais acolhedores, 
onde todas as crianças possam se sentir per-
tencentes e tenham suas necessidades indi-
viduais atendidas. 

As dificuldades de comunicação en-
frentadas pelas crianças com TEA podem va-
riar em intensidade e abrangência. Algumas 
dessas crianças podem não fazer uso da fala, 
o que demanda abordagens alternativas para 
que possam se expressar e se comunicar de 
forma efetiva. A comunicação suplementar e 
alternativa, assim como a utilização de tec-
nologia assistiva, se apresentam como estra-
tégias fundamentais nesse contexto, permi-
tindo que essas crianças encontrem meios 
adequados para se comunicarem e participa-
rem ativamente do processo educacional. 

Nesse cenário, é fundamental que os 
professores estejam devidamente capacita-
dos para lidar com as necessidades específi-
cas das crianças com TEA. A implementação 
de estratégias didáticas inclusivas, que valo-
rizem a individualidade de cada aluno, bem 
como a adaptação e flexibilização do planeja-
mento pedagógico, é essencial para garantir 
uma educação de qualidade para todos. 

A educação inclusiva é um trabalho 
coletivo, que envolve não apenas os profis-
sionais da educação, mas também a família, 
a comunidade e a sociedade como um todo. 
O acolhimento, a empatia e o respeito pela 

diversidade são valores fundamentais que 
devem ser cultivados em nosso ambiente 
educacional, possibilitando o pleno desen-
volvimento e aprendizado das crianças com 
TEA. 

As considerações finais reforçam a im-
portância de uma educação inclusiva e sen-
sível às necessidades das crianças com TEA 
que apresentam necessidades complexas de 
comunicação. Somente através do trabalho 
colaborativo e do investimento em recursos 
e capacitação adequada será possível garan-
tir uma educação inclusiva e de qualidade 
para todas as crianças, contribuindo para 
a construção de uma sociedade mais justa, 
igualitária e acolhedora. 
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